
NOTA TÉCNICA – FABRICAÇÃO E ANÁLISE DE BEBIDAS 

A produção de bebidas alcoólicas, sejam elas destiladas ou fermentadas, 

fundamenta-se em operações unitárias típicas da modalidade de Engenharia 

Química. Nesse contexto, torna-se indispensável a presença de um responsável 

técnico, Engenheiro da modalidade Química, regularmente registrado no 

Sistema Confea/Crea e com a correspondente Anotação de Responsabilidade 

Técnica (ART) emitida. 

No tocante à análise da qualidade dos produtos fabricados, exige-se igualmente 

a atuação de um responsável técnico, que pode ser um Químico de nível superior 

ou Engenheiro da modalidade química, registrado e habilitado pelo CRQ, 

conselho responsável pela regulamentação das atividades de química e da 

atuação em laboratórios de análises químicas. Ressalta-se que as atribuições 

da Engenharia e da Química são complementares, e não concorrentes. Compete 

a esse profissional verificar parâmetros fundamentais, tais como teor alcoólico, 

acidez, açúcares, contaminantes e demais componentes relevantes, em 

conformidade com as Instruções Normativas do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), de modo a assegurar a conformidade do 

produto, prevenir riscos à saúde pública e coibir fraudes comerciais, como, por 

exemplo, a adulteração do teor alcoólico declarado ou a adição indevida de 

metanol. 

A contaminação de bebidas alcoólicas por metanol em casos recentes decorre 

de práticas clandestinas e criminosas, realizadas à margem da lei e sem a 

presença de profissional habilitado ou qualquer forma de controle de qualidade, 

o que a distingue radicalmente do processo produtivo formal das indústrias 

regularmente constituídas. Nessas empresas, que atuam sob fiscalização da 

Vigilância Sanitária, do Ministério da Agricultura e com acompanhamento técnico 

de profissionais registrados no Sistema Confea/Crea ou no CRQ, existem 

protocolos analíticos que asseguram a conformidade do produto e a proteção da 

saúde pública. Já a adulteração ilegal, feita com insumos industriais impróprios 

para consumo humano, escapa ao alcance dos conselhos profissionais, 

configurando não uma falha técnica ou ética, mas sim um ato criminoso a ser 

combatido por meio da atuação coordenada de órgãos de saúde, defesa do 

consumidor e autoridades policiais. 
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